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Quatro acordos de PLRVendas
de veículos

crescem 30%

As lutas contra a 
dominação branca

O ABC, uma das regiões 
industriais mais ricas 
do País, é pobre em 
comunicação. Esse é um 
dos temas do debate de 
amanhã com o jornalista 
Paulo Henrique Amorim, na 
Câmara de São Bernardo.
Página 3
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DIA 12, LINHA DE MONTAGEM NO SINDICATO
Os 30 anos do novo sindicalismo serão co-

memorados segunda-feira, 12 de maio, com a exibição 
do filme Linha de Montagem, longa metragem de 
Renato Tapajós sobre as greves dos metalúrgicos do 
ABC de 1979 e 1980. O filme começa às 18h.

Pela manhã, haverá assembléia na Scania. No 
mesmo dia, na Sede, Laís Abramo, diretora da 
Organização Internacional do Trabalho, fará palestra 
sobre a greve de 1978 e a organização dos trabalhadores. 
Compareça!

Assembléia ontem na Rassini (foto acima). Também garantiram PLR
os companheiros na Selmec, Filtrágua e Scorpios. Página 2

Conheça a Confederação dos Cariris e a 
organização dos quilombos na série 1º de Maio – 

Um povo de lutas. Página 4

Divulgação
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1º de Maio – Um povo de lutas

30 anos de guerra entre índios
e brancos no Nordeste

Nos quilombos, negros fugidos 
resistem à escravatura

Uma família de cariris retratada por autor desconhecido

Divulgação

Os quilombos eram lo-
cais de refúgio dos escravos 
negros, havendo também 
minorias indígenas e bran-
cas.

Originariamente, na 
África, quilombo designava 
local de paragens e acampa-
mento de caravanas. Aqui 
no Brasil o termo ganhou o 
sentido de reunir escravos 
fugitivos em comunidades.

Existem registros de 
quilombos em todas as re-
giões do País. Eles tinham 
curta existência, já que de-
pois de descobertos eram 
reprimidos pelos senhores 
de terras e de escravos. 

A primeira referência de 
um quilombo data de 1580, 
formado por escravos que 
fugiam dos engenhos das 
capitanias de Pernambuco 
e Bahia. 

O quilombo do Palma-
res foi um dos principais, 
por sua resistência à escra-
vidão. Nasceu em 1655, no 

A Confederação dos 
Cariris durou 30 anos e foi 
um movimento de resis-
tência contra a presença do 
branco europeu.

A Confederação dos 
Cariris, também chamada de 
Guerra dos Bárbaros, aliou 
indígenas de várias tribos pa-
ra expulsar os invasores.

O conflito aconteceu 
no sertão nordestino reunin-
do as nações Icós, Quixelôs, 
Canindés, Tremembés, Cra-
teús, Jenipapos, Inhamuns, 
Cariús, Cariris e outras. Cari-
ri significa tristonho, calado, 
silencioso.

O movimento foi uma 
reação dos índios aos ho-
mens brancos, que invadiam 
o interior do País em busca 

de ouro e de terra para for-
mar fazendas. Aldeias eram 
arrasadas, populações indí-
genas dizimadas e os sobre-
viventes escravizados.

Início potiguar 
A revolta começou em 

1686, no Rio Grande do 
Norte, onde hoje estão as ci-
dades de Mossoró e Apodi, 
quando os índios janduins 
atacavam vilas e fazendas, 
com mortes e destruição 
das casas. Os combates se 
alastravam pelas capitanias 
de Pernambuco, Ceará, Piauí 
e Paraíba.

Dois anos depois, em 
1688, o governador-geral 
Frei Manuel da Ressurreição 
contratou os bandeirantes 

de São Paulo e São Vicente, 
entre eles Domingos Jorge 
Velho e Matias Cardoso. 
Os bandeirantes eram co-
nhecidos como matadores 
de selvagens e, no sertão 
nordestino, promovem mui-
tas chacinas e toda sorte de 

atrocidades.

Acirramento
A presença dos paulis-

tas não acabou com a revol-
ta. Ao contrário, provocou a 
adesão de outras nações co-
mo os Anacés, Jaguaribaras, 

Tremembés e Baiacus.
Os conflitos acontece-

ram até 1713, ano em que 
os índios atacaram a vila do 
Aquiraz, que era sede da ca-
pitania do Ceará, e mataram 
cerca de 200 moradores e a 
fuga dos demais.

Como resposta ao ata-
que, tropas do coronel João 
de Barros Braga subiram pelo 
vale do Jaguaribe até terras 
piauenses e mataram todos os 
indígenas que encontraram. 

A expedição era forma-
da por homens com trajes 
de couro, que conheciam a 
região e o modo de guerrear 
dos indígenas. O resultado 
foi um mar de sangue, que 
acabou com os sonhos da 
confederação. 

atual Estado de Alagoas, e a 
estimativa é que tenha che-
gado a reunir cerca de 30 mil 
pessoas por volta de 1670.

Os quilombos passa-
ram a ser atacados com mais 
freqüência a partir de 1654, 
depois que os holandeses 
foram expulsos do Nordes-
te e não havia mão-de-obra 
suficiente para a retomada 
da produção dos engenhos 
de cana de açúcar. 

O escravo africano era 
caro. Portanto, atacar qui-
lombos e recapturar escravo 
saía mais barato. 

Guerra
Cerca de 18 expedições 

foram organizadas para aca-
bar com Palmares. Em 1677, 
o governo oferece tratado 
de paz para o líder Ganga 
Zumba. O tratado foi rejei-
tado por ser desfavorável 
aos quilombolas. 

Ao assumir a liderança, 
Zumbi substitui a estratégia 

de defesa passiva pela estra-
tégia de guerrilha, atacando 
engenhos para libertar es-
cravos e conseguir armas e 
munições.

Depois de várias ex-
pedições fracassadas, o go-
vernador da capitania de 
Pernambuco, Caetano de 

Melo e Castro, contrata o 
bandeirante Domingos Jor-
ge Velho.

A princípio, as tropas 
do bandeirante tiveram di-
ficuldade com a tática dos 
quilombolas, que era mais 
elaborada que a dos índios. 

Em 1694, Jorge Velho 

Libertos nos quilombos, os negros mantinha sua cultura e produziam o que precisavam para 
viver. No destaque, desenho de Zumbi, símbolo da resistência à opressão

Divulgação

reúne 6.000 homens muito 
bem armados.

Eles dão início a uma 
campanha vitoriosa e no ano 
seguinte conseguem encur-
ralar Zumbi e matá-lo. Sem 
qualquer liderança, Palma-
res acaba por completo em 
1710.



Pessoal na Selmec vai receber primeira parcela em julho

confira seus direitos
Direitos básicos do empregado

Departamento Jurídico
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notas e recados

CSE acredita que SBC não será afetada

Acordo por dois anos na Selmec

Acordos na Rassini, Filtrágua e Scorpios

Reestruturação Rolls Royce

PLR

O programa de função 
de excelência foi o assunto 
mais discutido no encon-
tro do Conselho Global 
dos Trabalhadores na Rolls 
Royce, que aconteceu nos 
dias 28, 29 e 30 de abril em 
Berlim, na Alemanha.

Os 41 participantes, 
que representavam 35 mil 
trabalhadores no grupo, se 
mostraram preocupados, 
já que a Rolls Royce ainda 
não deu por terminada a 
implantação do programa 
que visa agilizar o processo 
produtivo. 

De acordo com a dire-
ção da multinacional, essa 
reestruturação já custou a 
dispensa de 1.912 trabalha-
dores de um total estimado 

em 2.300. 
A matriz disse que dará 

preferência ao desligamento 
de voluntários ou trabalhado-
res que se aposentam. Até o 
final do ano, mais 350 traba-
lhadores serão dispensados.

São Bernardo
Rogério Fernandes, re-

presentante brasileiro no 
encontro, não acredita em 
demissões na fábrica de São 
Bernardo. “Muitos trabalha-
dores já saíram da empresa 
neste ano, atraídos por me-
lhores salários”, disse Ro-
gerinho.

Além disso, o mercado 
da América Latina acompa-
nhou o crescimento  norte-
americano na venda de um 

tipo de motor de aviação.
“Essa foi uma das boas 

notícias”, comentou Rogeri-
nho. Outra boa notícia foi 
o anúncio de que a Rolls 
Royce vai continuar inves-
tindo em motores de gera-
ção de energia e motores que 
funcionam com diferentes 
tipos de combustíveis. 

Segundo ele, há a ex-
pectativa de crescimento 
que pode resultar em investi-
mentos nas unidades de São 
Bernardo e Rio de Janeiro.

“Cobramos uma posi-
ção da matriz. Ela disse que 
o Brasil tem um crescimen-
to potencial, mas ainda não 
existem definições concre-
tas sobre investimentos”, 
afirmou.

Marca da impunidade
Há 300 pessoas marcadas 
para morrer no Pará, 
denunciou ontem o bispo  
Dom José Luiz Azcona. 
Todas denunciaram 
o tráfico de pessoas e 
exploração sexual de 
crianças.

Exploradores
O Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor 
chegou a conclusão que os 
novos pacotes de tarifas 
dos bancos podem sair 
mais caros que as tarifas 
avulsas.

Chapa quente
O líder do PDT no Senado, 
Jeferson Perez, defendeu o 
afastamento do  deputado 
Paulinho da Força até que 
ele explique as acusações 
de envolvimento em 
irregularidades com o 
BNDES

Novo rumo
Em São Bernardo, 
Maurício Soares (PSB) 
negou-se a sair como vice 
na chapa do PSDB.

Especulação
O preço do barril de 

petróleo ultrapassou os 121 
dólares ontem. O aumento 
nos últimos sete anos 
chegou a 400%. 

Outro rolo
A polícia suíça investiga 
o tráfico de influência da 
empresa de engenharia 
Alstom, que teria pago R$ 
11 milhões de propina por 
obra de R$ 74 milhões no 
Metrô paulista.

Sentenciando
O promotor Francisco 
Cembranelli oficializou 
ontem a denúncia que 
Alexandre Nardoni e 
Anna Carolina Jatobá são 
os assassinos da menina 
Isabella Nardoni.

Será que assina?
A Assembléia Legislativa 
aprovou lei que proíbe os 
bancos cobrarem os boletos 
de cobrança. Falta Serra 
sancionar.

Racha do Racha
Alckmin quer apoio do 
DEM (ex-PFL) em sua 
disputa pela prefeitura da 
capital. A maioria
dos tucanos está com 
Kassab.

Os trabalhadores de-
vem manter-se sempre 
bem informados quan-
to aos seus direitos, bem 
como deveres perante às 
empresas. Assim, desta-
camos alguns dos direi-
tos básicos dos trabalha-
dores:

• Carteira de Traba-
lho assinada;

• Exames médicos 
quando da admissão, 
bem como na demissão;

• Repouso semanal 
remunerado;

• Salário e primei-
ra parcela de 13º salá-
rio até 30 de novembro e 
a segunda até 20 de de-
zembro;

• Férias de 30 dias 
corridos com acréscimo 
de 1/3 do salário, inclu-
sive, podendo também 
ser concedido desta for-
ma aos empregados do-
mésticos;

• Vale-transporte;

• Licença materni-
dade de 120 dias;

• Licença paternida-
de de 5 dias corridos;

• FGTS;
• Pagamento de ho-

ras extras;
• Garantia de empre-

go de 12 meses em caso 
de acidente;

• Adicional noturno 
de 20% para quem tra-
balha das 22h de um dia 
às 5h do outro;

• Faltas no trabalho 
em caso de casamento, 
doação de sangue, alis-
tamento eleitoral, mor-
te de parente próximo, 
testemunho na Justiça 
do Trabalho e doença 
comprovada por atesta-
do médico

• Aviso prévio de 30 
dias, em caso de demis-
são e

• Seguro-desempre-
go.

Os cerca de 700 com-
panheiros na Rassini, em 
São Bernardo, aprovaram 
por unanimidade a pro-
posta de PLR apresentada 
pelo Sindicato ontem, em 
assembléia. 

O primeiro pagamento 
será efetuado no próximo 
dia 20 e a segunda parcela 
em 20 de janeiro de 2009.

O acordo foi bem re-
cebido pelos trabalhadores, 
pois a empresa sempre apre-
sentou uma PLR defasada 
em relação às demais fábri-
cas do mesmo porte. 

“A participação de todos 
foi fundamental para iniciar-
mos a recuperação. A com-
panheirada tem consciência 
de que não conseguiremos 
de uma única vez recuperar 
toda a diferença. Neste ano, 
foi apenas o início”, garantiu 
Juarez Barros da Silva, o Buda, 
diretor do Sindicato.

Buda diz que esse tipo 
de conquista demonstra a 
importância da organização 
no chão de fábrica. “Os 
trabalhadores merecem, 
pois eles que nos procura-
ram para debater o assunto. 
Assim, teremos muito mais 
conquistas pela frente”.

Filtrágua
Os trabalhadores na 

Filtrágua, de São Bernardo, 
também aprovaram acordo. 
Nas negociações, preva-
leceu a reivindicação dos 
trabalhadores de reajustar o 
valor da PLR com base no 
crescimento da empresa nos 
últimos doze meses. 

“Foi um bom percen-
tual, pois a empresa cresceu 

bem mais que a inflação”, 
disse o diretor do Sindicato 
Carlos Alberto Gonçalves, 
o Krica.

Scorpios
Na Scorpios, em Dia-

dema, o acordo de PLR foi 
aprovado na semana passa-
da. A primeira parcela será 
paga em agosto e a segunda 
em fevereiro de 2009.

Na Selmec, em Dia-
dema, o acordo de PLR 
teve um diferencial. Os 
companheiros aprovaram a 
PLR para os próximos dois 
anos.

O benefício será pago 
em 25 de julho deste ano e  
em 25 de março de 2009. 

“No ano que vem será 
aplicado o índice do reajuste 
da campanha salarial e não 
teremos que discutir metas 
novamente. Assim, os tra-
balhadores já garantiram sua 
PLR de 2009”, comemora 
Zé Mourão, diretor do Sin-
dicato.

A mídia tem poucos donos
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Imprensa

Setor automotivo

O ABC discute direito à informação

Venda de veículos cresce quase 30% 
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Por que o cidadão 
comum não se vê nos 
meios de comunicação?

Porque a mídia ho-
je, no Brasil, é dominada 
por três empresas: Folha, 
Estado e Globo. É um 
país com 200 milhões de 
habitantes, e a diversida-
de toda do nosso povo é 
representada só por três 
famílias. Três famílias in-
competentes, péssimos 
empresários, herdeiros de 
quinta categoria.

É possível romper 
esse cerco?

Eu acho que o que dá 
para fazer, e a gente pode 
fazer, é sacudir a roseira: 
reclamar, gritar, encontrar 
mecanismos de acessos à 
opinião pública, fazer atos 

A região do ABC é um 
dos centros mais industriali-
zados e, portanto, mais ricos 
do país, mas é muito pobre 
quando se pensa em comu-
nicação. Romper essa carên-
cia é o tema central do de-
bate Direito à Informação 
Pública, com o jornalista 
Paulo Henrique Amorim, 
amanhã, às 19h, na Câmara 
de São Bernardo.

A iniciativa é dos jor-
nais regionais Repórter Di-
ário, ABCD Maior, Ponto 
Final e da Rádio ABC com 
as bancadas de vereadores 
do PT, PCdoB, PPS, PTB 
(São Bernardo) e a Cátedra 
Celso Daniel da Universida-
de Metodista.

Para o diretor do AB-
CD Maior, Celso Horta, a 
idéia é discutir com a po-
pulação a necessidade e a 
importância da informação 
regional. “O ABC, como 
um dos maiores mercados 
de consumo do Brasil, vive 
sob a escuridão do ponto 
de vista de informação. Es-
tamos carentes de mídia e o 
cidadão do ABC precisa ter 
consciência disso. É mais 
fácil saber o que acontece 
na avenida Paulista, em São 
Paulo, do que o que ocorre 
nas cidades daqui. O senti-
do do debate é acender uma 
luz sobre a necessidade e o 
direito à informação do ci-
dadão”, afirma.

Paulo Henrique Amorim  
(foto) é o convidado 

do ato de amanhã 
na Câmara. Crítico 
do comportamento 

da chamada grande 
imprensa, o jornalista 

fala que é possível 
romper o cerco da 

concentração dos meios 
de comunicação no 

Brasil.

como o de amanhã, ir para 
a internete, para as rádios 
comunitárias. 

E a luta pela demo-
cratização e acesso aos 
meios de comunicação?

Acho que não podemos 
pensar em democratizar os 
meios de comunicação por-
que é da natureza da grande 
mídia brasileira excluir os 
trabalhadores, os pobres. Ao 
meu ver, a internete é uma 
das melhores alternativas para 
quebrar esse monopólio, por-
que o acesso aos computado-
res vai ficando mais fácil. 

Por que o senhor afir-
ma que a imprensa é hoje 
o maior partido de oposi-
ção no País?

As empresas de co-

municação podem tudo, 
fazem o que querem. No 
Brasil, a lei defende o in-
frator, que é a imprensa. 
Não protege o consumi-
dor. A imprensa escrita 
tem o poder de caluniar e 
difamar. Quer derrubar o 
presidente Lula por pre-
conceito de raça, por ele 
ser nordestino; e por pre-
conceito de classe, por que 
ele é pobre. 

E como a mídia 
opera isso?

Quando você compra 
um jornal deveria, teorica-
mente, receber um noticiá-
rio isento e ler nas páginas 
de opinião aquilo que o pen-
sa o dono do jornal. Houve 
uma inversão e tem opinião 
até na previsão do tempo.

As vendas do setor au-
tomotivo cresceram 29,93% 
nos primeiros quatro meses 
do ano, em comparação ao 
mesmo período do ano pas-
sado, segundo a Federação 
Nacional dos Revendedores. 

Foram vendidos 1.548.519 
veículos (automóveis, comer-
ciais leves, caminhões, ônibus, 
motocicletas e implementos 
rodoviários), entre janeiro e 
abril contra 1.191.814 unida-
des dos primeiros quatro me-
ses de 2007. 

Carros - As vendas 
de automóveis e comerciais 
leves somaram 866.463 uni-

dades, contra 638.927 dos 
primeiros quatro meses do 
ano passado, um aumento 
de 35%. 

Utilitários - Já as ven-
das de caminhões cresceram 
32,96% na comparação dos 
mesmos períodos. Elas sal-
taram de 27.731 unidades 
para 36.870. Nos ônibus, a 
alta foi de 19,76%. Foram 
vendidos 7.025 veículos 
contra 5.866. 

Motos - O segmento de 
motos cresceu 22,94%, com 
as vendas subindo de 495.754 
unidades para 609.464.

Indústria - O setor au-
tomotivo foi o que mais in-
fluenciou o desempenho in-
dustrial, que obteve o maior 
crescimento trimestral desde 
2003. Segundo pesquisa da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o emprego 
aumentou 4,9% e a massa 
salarial cresceu 6,8% no pri-
meiro trimestre deste ano.

Os setores que mais 
cresceram, em relação ao pri-
meiro trimestre do ano passa-
do, foram os de equipamen-
tos de transporte (30,7%), 
de máquinas e equipamentos 
(15,3%) e de veículos auto-
motores (14,2%).

Usimatic
Reunião hoje, na 
Regional Diadema, 
para discutir PLR, 
vale-compra e sábados 
alternados, nos seguintes 
horários: pessoal do 
segundo turno ao meio 
dia e pessoal do primeiro 
turno às 14h.

Ocupação do solo
Debate sobre a política 
de ocupação do solo com 
Aziz Ab’saber, professor 
da USP. Hoje, às 19h, no 
teatro da Universidade 
Metodista, na Av. 
Dom Jaime de Barros 
Câmara, 1000, Bairro 
Planalto - São Bernardo 

Heral
Reunião sexta-feira na 
Regional Diadema, às 
18h, para discutir PLR e 
assuntos internos. Todos 
estão convocados!


